
                                        FELICIDADE TEM FIM? 

  Penso que, se não todos, a maioria dos leitores conhece a 

belíssima canção de Vinicius cujo refrão diz que “tristeza não tem fim, 

felicidade sim”, linha de pensamento em consonância com outro poeta 

que afirmou, em inspirados versos sobre a felicidade, que “está 

sempre onde a pomos, mas nunca a pomos onde nós estamos”. 

  Muito embora seja a felicidade sentimento pessoal, seria 

possível também dizer que países podem ser mais ou menos felizes. 

conforme sejam menos ou mais felizes seus cidadãos? Pelo menos é o 

que diz a própria ONU, que anualmente publica Relatório de 

Felicidade envolvendo cento e cinquenta e seis países, o último dos 

quais de vinte de março último (Dia Mundial da Felicidade), em que o 

Brasil ocupa o trigésimo segundo lugar, a Finlândia o primeiro e o 

Sudão do Sul o último. O estudo baseia-se em dados dos últimos três 

anos sobre  Produto Interno Bruto,  liberdade dos habitantes, 

qualidade de vida,  índice de corrupção pública e privada,  

acolhimento de imigrantes e outros mais.  

  Não há dúvida de que o tal Relatório é importante 

considerando-se a abrangência dos dados que lhe dão suporte. 

Contudo, concluir-se daí que a pontuação neles assentada é critério 

de medida da felicidade dos próprios países, parece-me exagero 

somente compreensível por mera estratégia, u`a maneira original de 

chamar a atenção sobre cada povo analisado. Até mesmo porque é 

assaz difícil definir “felicidade”, como também saber se ela é possível 

em estado permanente, ainda mais abrangendo toda a população. 

  Com efeito, quase sempre mostra-se fugaz até mesmo a 

felicidade de casais que se acham  perdidamente apaixonados, 

vivendo aquela euforia, aquele estado de tamanha excitação que nada 

mais lhes parece importar, se não estar juntos. Foi por isso mesmo 

que o querido “poetinha” já referido linhas atrás colocou, no verso de 

ouro do belo Soneto da Fidelidade, que o amor somente é “infinito 



enquanto dure”. Ou seja, trocando em miúdos, a felicidade dos 

apaixonados não dura para sempre.   

  É certo, contudo, que todos os viventes correm atrás da 

felicidade temporal, embora não sabendo bem como consegui-la. Uns 

pensam que é adquirindo todos os bens materiais desejados que serão 

felizes, outros acham que é viajando em luxuosos navios de cruzeiro, 

ou praticando seus esportes preferidos, ou se bronzeando em praias 

ensolaradas, ou até mesmo vivendo em “dolce far niente”. Na 

verdade, penso que existe, dentro de cada um de nós, inclusive nos 

povos primitivos, certo sentimento de transcendência nem sempre 

bem percebido, que nos leva constantemente a procurar as coisas do 

espírito a fim de alcançar a felicidade. No extremo desse sentimento, 

há os que renunciam a tudo para viver frugalmente trancafiados em 

conventos e mosteiros, longe das coisas do mundo, entre cânticos e 

orações. Estarão certos? 

  Quando perguntei a meu amigo Raimundo, que além de 

hábil pescador tem igualmente frequentes tiradas que dão o que 

pensar, qual teria sido seu “dia de felicidade” nos últimos tempos, a 

resposta veio de pronto: “Do jeito que as coisas vão, tá muito difícil seu 

doutor. O único que me dá alguma alegria ultimamente é o verdão...” 

Será que nossa “pátria amada”tem jeito, meus amigos, ou ainda 

vamos ter que esperar muito tempo por dias de felicidade? 
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